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P r e s i d e n t e
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dical Rural de Patrocín io-MG, atendeu
28.880 casos (desde acertamentos, con¬
flitos, acertos rescisórios, direitos an¬
tes e‘ depois da rescisão). Foram solu¬
cionados 28.372. Sobraram 508, encami¬
nhados àJustiça. Na mesma cidade, o
núcleo ligado ao comércio eindústria
atendeu 627 casos de janeiro asetem¬
bro deste ano. Resolvidos 620, eenca¬
minhados 7. E, em Maringá, em mais de
400 casos atendidos pelo Núcleo Rural,
apenas 9não foram resolvidos eacaba¬
ram na Justiça.

bre osalário. Na Europa, os encargos
são de 60%; no Mercosul 50%, no Japão
11,08%; nos Tigres Asiáticos 10%; nos
EUA 10%. Nestes países, os salários
são mais altos. No Brasil, osistema
tem acapacidade de deixar todos insa¬
tisfeitos. Otrabalho custa muito para a
empresa, eotrabalhador ganha pouco.
Países avançados procuram oinverso.

C A P I ' D \ L E T R A B . A L H O

Oprincipal assunto, edesta vez
único, deste espaço não poderia deixar
de ser oFórum Capital eTrabalho, rea¬
lizado nos dias 26 e27 de setembro. O
evento faz parte das metas propostas
pela nossa Diretoria Executiva logo no
início da atual gestão. Demorou para
a c o n t e c e r p o r q u e o a s s u n t o t e v e q u e
ser amadurecido em muitas reuniões.
Foi um projeto bom estudado, muito
bem estruturado cque saiu aconten¬
to. Mas 0t rabalho está apenas come¬
çando.

P E N O S O
Oeconomis ta José Pastore e lo¬

giou arealização do Fórum Capital eTra¬
balho. Ele diz que as mudanças só acon¬
tecerão se houver odebate eapartici¬
pação de toda sociedade. “É preciso exer¬
cer pressão sobre as pessoas que têm
responsabilidade sobre oprocesso (no
caso os políticos). Éum trabalho peno¬
so, eMaringá está plantando uma se¬
mente", disse Pastore.

F I M D O O D I O
Os resu l tados dos núc leos são

ainda maiores do que nos informam os
números. Antonio Gomes de Vasconce¬
los. juiz de Patrocínio, diz que após a
criação do Núcleo, “a sensação de ódio
morta.' entre patrões eempregados aca¬
bou, edepois do acerto feito com boa fé
elealdade, as duas partes saem satisfei¬
tas". Existe maior conscientização dos
empregados com relação àlegislação tra¬
balhista. Maior amadurecimento para
negociações coletivas, regionalizadas e
atendendo as necessidades locais epor
categoria. "Hoje desprezamos omanan¬
cial de normas inúteis que só vem para
atazanar avida de todos nós”, aponta o
juiz.

" C A RTA D E M A R I N G A "
Por um lado, elaboramos a“Carta

d e M a r i n g á " , d o c u m e n t o q u e s u g e r e
mudanças na Legislação Trabalhista e
também acriação de Núcleos Intersin-
dicais. Ficou patente, apesar de que isto
nós já sentimos há muito tempo, que a
CLT precisa ser remodelada. Como dis¬
se 0advogado que milita para os traba¬
lhadores em Curitiba, José Afonso Dal-
legrave, “A legislação éanacrônica, ca¬
d u c a e e s c l e r o s a d a " .

D E S E M P R E G O
Dentro deste processo de tenta¬

tiva de mudanças, évital aparticipação
dos trabalhadores. Segundo estimativas
de Pastore, apopulação economicamen¬
te ativa do país cresce 2,2% ao ano. oque
significa que entram 1,6 milhão de pes¬
s o a s

outro lado, oBrasil só gera 1,2 milhão de
empregos/ano. Assim, temos um défi¬
cit de 400 mil postos de trabalho.

I N T E R S I N D I C A L
Juntos, os sindicatos patronais

criaram aIntersindical. Oórgão tem o
objetivo macro de lutar pela moderniza¬
ção da Constituição Federal, e
ro”, procurando aharmonização com os
trabalhadores e, quem sabe, criar um
Núcleo de Conciliação Extrajudicial que
atue em todas as categorias. Oprimeiro
Núcleo de Maringá, no setor niral, como
bem frisou oDr. Annibal Bianchini da
Bocha, alcançou resultados expressivos.

no mercado de trabalho/ano. Por

c a s e i -

C R I M E

“O momento exige do empresá¬
rio, cabeça para planejar, para cuidar do
investimento eda competitividade do
seu negócio. Gastar energia na solução
de conflitos éum crime. Não podemos
permitir isto". As palavras são do juiz
Antonio Gomes de Vasconcelos.

P I O R

Opior éque destes 1,2 milhão de
postos de trabalho gerados anualmen¬
te, 1milhão estão no mercado informal,
Como fica aarrecadação federal nesta
situação? EaPrevidência? Oque será
deste país daqui há alguns anos se este
processo continuar? "É preciso mudar
esta lei rígida, rigorosa, inflexível eone¬
rosa, que impede opaís de acompanhar
os ventos da modernização", prega
P a s t o r e .

N Ú M E R O S
Gosto de números. São como um

raio-x, que mostra uma realidade bas¬
tante palpável. Vamos lá: em três anos
de funcionamento, oNúcleo Intersin-

C U S T O B l U X S I L
O e c o n o m i s t a J o s é P a s t o r e t o ¬

cou num ponto crucial; os encargos so¬
ciais, que no Brasil chegam a102% so-

O m H T - . \ C I M - í K ~
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Desde que aescritora francesa
Viviane Forrester, há um ano, lançou o
seu l i v ro “O Hor ro r Econômico” , mo i¬
tas pessoas têm intensificado suas in¬
dagações sobre aempregabilidade ede
como entender (mesmo que duramen¬
te) que aeconomia capitalista de mer¬
cado revela-se, com efeito, incapaz por
si só de regular as lógicas produtivas
que ela desencadeia ede se pôr aser¬
viço dos homens, para superar oimpas¬
se entre oemprego útil eorentável.
Eis aqui agrande questão do livro: é
inevitável para oemprego passar da ex¬
ploração àexclusão, edesta para aeli¬
minação?

L i v r o :
OHORROR ECONÔMICO

A u t o r a :

■V I V I A N E F O R R E S T E R

E d i t o r a :

EDITORA VNESP, 1997. 154 PÁG.

produtividade do trabalho, e, portanto,
da massa deste lucro que vem acompa¬
nhado de uma vertiginosa queda ocupa-
cional, provocada não só pela automa¬
ção do trabalho, mas da informatização
de muitos processos sociais ealertar
que trata-se apenas da ponta do ice¬
berg. “Nossos conceitos de trabalho, e
por conseguinte, de desemprego, em
torno dos quais apolítica atua (ou pre¬
tende atuar) toniaram-se ilusórios, e
nossas lutas em torno deles, tão aluci¬
nadas quanto as de Quixote contra os
moinhos” , escreve aautora.

0 fu tu ro av iz inha-se sombr io ao
constatarmos que odesemprego, por
extensão, amorte civil, ainda atormen¬
tará muitos: que as contingências lo¬
cais do trabalhador limitam sua atuação,
em comparação com amobilidade do ca¬
pital; que aredução dos encargos tra¬
balhistas, se diminuídos, não gerará au¬
tomaticamente novos empregos, que a
perda do trabalho torna-se lucro do ca¬
pital eque ninguém no mundo sabe o
que fazer com os excluídos.

Se 0trabalho, para alguns, era o
castigo divino àqueles que perderam a
liberdade, ou aúnica forma de emanci¬
pação social, para os que oentendiam
como uma força revolucionária, olivro
expõe com profunda seriedade acom¬
plexidade do tema, desde amaldição re¬
ligiosa àsecularização angustiante.

Se engana quem pensa que oli¬
vro se tornou popular por oferecer al¬
ternativas para oproblema: trata-se
mais de perceber oquanto aautora e
mu i tas ou t ras pessoas expressam um
sentimento de cólera erevolta na de¬
núncia do horror do desenvolvimento
econômico atual. Que nos éimposto,
até mesmo aos empreendedores, como
aúnica, aexclusiva lei àqual éneces¬
sário submeter-nos, em nome da sacra-
lidadc do mercado. Em todas as suas pá¬
ginas, 0livro assim constata, incita ao
debate enão dá receita.

Percebemos, ainda, quantos jar¬
gões estamos pagando para apreender
nestes encontros sobre globalização e
virtualidade. Sem esquecer as promes-

em tempos de eleições, sobre cria-

Na Bom Livro você encontra toda a
literanira técnica eprofissional que precisa.

Os melhores títulos de administração,
marketing einformábea. Livros erevistas
nacionais eimporodos. Você ainda pode
pag^ em até 3vezes. Confira. Ou peça

pelo telefone. Entregamos em sua empresa.s a s ,

çãc) de empregos edos que entoam a
ladainha do Custo Brasil, sem apresen¬
tar formas alternativas dc financiamen¬
to público, já que ocusto do trabalho
expõe as políticas públicas esua rela-

c o m 0 d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i -

Bom L i r o
L I V R A R I A ● r a P E L A R I A ● B R I N Q U E D O S

ç a o Loja I: Av. Herval, 362
Loja 2: R. Santos Dumont, 2556
Loja 3: Av. Duque de Caxias, 595

Loja 4: Shopping Aspen Park

c o .

Sua indignação com os desígnios
do capitalismo, em produzir exclusiva¬
mente riqueza abstrata -olucro -enão
empregos, nos alerta para oaumento da

('.arlos -Vlexandre \cn.in< io
Vdiretor da Odara Design

edo si lo Mari i iüá On J. ine

Out97- . - iC íM- lU
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oConselho do Jovem Fmpresário da ACIM
organiza um seminário em conjunto com o
Sebrae/PR. Nomes como Eló i Zanet t i (0
Boticário), eMax Gehringer (Pepsi-Cola)
f o r a m c o n fi r m a d o s

Diretoria cio Copejem;
o u s a d i a c o m o m a r c a

Ousados, os jovens empresários
l igados àACIM cont inuam surpreenden¬
do os d i retores da ent idade eacomuni¬
d a d e . F o i d u r a n t e u m a d a s r e u n i õ e s o r ¬
d inár ias da D i re to r ia Execut iva que os
diretores do Copejem apresentaram o
projeto do Seminário Paranaense de
Empreendedores eJovens Empresá¬
rios. Tudo já estava viabilizado, desde o
custo até aformatação do evento.

●‘É interessante que os diretores
do Copejem saibam da importância da

organização de eventos que possibilitçjn
ocresc imento pessoa l eprofiss iona l
dos nossos jovens empresários. Eles
estão mostrando competência e, com
cer teza, deste conselho sa i rão fu turos
líderes empresariais”, reflete opresi¬
dente Hél io Costa Curta.

0 s e m i n á r i o s e r á r e a l i z a d o n o s
dias 23 e24 de outubro no Teatro Calil
Haddad. Além de palestras, haverá tro¬
ca dc experiências entre os conselhos
de jovens, rodadas do negócios edeba¬

tes. Entre os objetivos está aprepara¬
ção de líderes, cprovocar os Jovens em¬
presários para formar novos conselhos
o n d e e l e s a i n d a n ã o e x i s t a m .

P A L E S T R A N T E S
Durante oseminár io serão rea l i¬

zadas cinco palestras. Na abertura, o
palestrante .será oconsultor dc empre¬
sas Luiz Marins Filho. No dia 24, será a
vez do economista Júlio Cczar Agostini
falar ao público. Agostini tem especiali¬
zação em Administração Geral eEstra¬
tégica eem Direção dc Empresa. Écon¬
s u l t o r d o S e b r a e .

Na sequência, oescritor, redator
efotógrafo, Thomas Bramlol in falará
sobre sua expedição solitária ao Ártico,
em 1996. Ele 6autor do l ivro “Evorest,
Viagem àMontanha Ai)ençoada". 0tli-
retorde Marketing de 0Boticário, Elói
Zanetti abordará otema "Comunicação
evarejo”. E, finalizando oencontro. Max
Gehringer, presidente da Pepsi-Cola
Engarrafadora. falará sobre “Globaliza¬
ção eOutras Complicações do Todo Dia".
Aindústr ia fatura 450 milhões de dóla¬
res anuais no Brasil epossui 2.800 1'iin-
c i o n á r i o s .

● ●

11 I

Dia 23/10 ●Quinta-feira 09:40 horas -Palestra com Thomas
Brandolin -Tema: Como Empreender
n u m A m b i e n t e “ R c a l m e n t e " H o s t i l e
Desconhecido -Um Bras i le i ro Soz inho
n o P ó l o N o r t e

10:55 horas -Coffee-Break

11:10 horas -Palestra com Elói Zanet¬
ti -Tema: Comunicação eVarejo
2 0 : 0 0 h o r a s - P a l e s t r a c o m M a x

Gehringer -Tema: Globalização eOu¬
tras Complicações de Todo Dia

19 :00 horas -Aber tu ra Ofic ia l

19:30 horas -Palest ra com oLuiz Ma¬
r i n s F i l h o - Te m a : V i s ã o d e F u t u r o

Dia 24/10 -Sexta-feira

08:30 horas -Palestra com Júl io Cezar
Agos t i n i -Tema: Fazendo Acon tece r -
Aessência das Organizações Empre¬
e n d e d o r a s

As rodadas de Negócios serão rea¬
lizadas no dia 24. no período de 9às 12
horas edas 14 às 19 horas. As primeiras
e m p r e s a s - â n c o r a c o n fi r m a d a s f o r a m
N o m a . L e i n e r D a v i s G e l a t i n B r a s i l .
Unisuper, Zaeli, Abatedouro Coroaves,
Antenas Aquário. Homagnolc Produtos
E l é t r i c o s e M o v a l M ó v e i s .

OSeminár io conta com apoio da
Júnior Consultoria. Prefeitura Munici¬
pal de Maringá, Fiep. Fae]), Faciap epa¬
trocínio da empresa Biptexto. Ocusto
para os participantes em geral éde R$
50,00. Os associados da .^CIM. Faep, Fiep.
eFaciap pagam R$ 40,00. Maiores infor¬
mações na ACIM (044) 221-5050 ou
Sebrae (044) 222-3474.

Um evento de sucesso não ocorre por acaso
H O T E L

M A R l N G A

OHotel Deville võ lugar idv»l pnra arealização
do seu c%*enio. Sâo 4salôet com capacidade para 4D0 pessoas,

equipadm com d e a u d í o v i t u a l e c o m u n i c a ç ã o ,
com pctsoal especializado para atende*Io, cuidamos dc todot os detalhes.

Aasim você não se preocupa com nada eosucesso acontece nnturnlmentv.

. ‘ I

Av. Horvâl, 2$ -Centro ●Fone: (044)226 1001 -Fax: (044) 226 1977 -Central de Roservae: 0800 411866
E-maíi: dovíllo.mgaí^cybertolecom.com.br
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E n t r e v i s t a

Ofim
de eriste

com Silvio Aparecido dos Santos

as novas tecnologias.Durante 0Fórum Capital eTrabalho
realizado em .setembro em Maringá, uma das
palestras mais aguardadas foi ade Silvio
Aparecido dos Santos. Ele cprofessor dos
Programas de Mestrado eDoutorado de Eco¬
nomia, Administração eCiências Contábeis
da USP; doutor em Administração, com cur¬
so de pós-doulorudo na França eEUA. econ¬
s u l t o r d a O E A e O N U .

Maringaensc, Silvio Santos provou
que santo de casa também faz milagres. Ou
quase! Ele prendeu aatenção do público
dm-anle Ioda asua palestra. Emais que isto.
deixou muitos cmpresái'ios com "a pulga
atrás da orelha” ao falar sobre ofuturo. E
.sem utilizar ficção, tudo com dados, vídeos,
m i m e m s e e t c .

ACIM: Diante do fim do emprego, nós de% e-
mos ser pessimistas quanto ao futuro?
SILVIO SANTOS: Ofim do emprego não sig¬
nifica ofim do t raba lho. Em a lguns se tores
novos, otrabalho está aumentando. Por exem¬
plo, até oano 2000 teremos 150 canais de tv
acabo no Brasil. Hoje temos uns 80. Todos
estes canais necessitam de programação 24
horas eisto gera, na área de multimídia, pro¬
dução de material, redação, vídeos, um mer¬
cado que não e.xistia. Gera muito trabalho.
ACIM; Oque 6que muda então?
SILVIO SANTOS: Oque muda éaidéia de
emprego. Voce terá que prestar otrabalho
de uma forma diferente do emprego formal
que existe hoje, com carteira a.ssinada, etc.
.Segundo os estudiosos da área, vai mudar a
ênfase que damos hoje àdedicação exclusi¬
va, ou seja. trabalhar para uma única em¬
presa. Aempresa preferirá maior flexibilida¬
de de contratações por tarefa.
ACIM: Ecomo fica alegislação trabalhista
atual diante desta nova real idade?
SILMO SANTOS: Todo oarcabouço jurídico
também 'ai ter que mudar, porque otraba¬
lhador vai atuar longe do ambiente da em¬
presa. Terá que mudar todo sistema de res¬
ponsabilidade que oempregador tem hoje. O
empregado de hoje passa aser empresário
do seu próprio negócio, sem um cliente fixo,
mas com apo.ssibilidade de atender "n ”clien¬
tes. As pessoas trabalharão na madrugada,
enfim, farão seu próprio horário.
ACIM: Esta situação exige melhor qualifica¬
ção dos trabalhadores?
SII\TO SANTOS: E.xige muita qualificação
porque as empresas não comprarão apenas
de um trabalhador. Elas terão um banco de
dados com os técnicos que necessitam, Eno
momento em que necessitarem de algum
serviço, escolherão aquele que tem operfil
mais adequado, mais disponibilidade. Na ver¬
dade, os profissionais trabalharão muito mais
pois estarão na rede 24 horas.
■ACIM: Equanto àformação ética. Hoje um
funcionário tem uma relação permanente
com aempresa. Existe uma confiança mú¬
tua. Não éperigosa esta "terceirização" do
t r a b a l h o ?

S1L\ I0 S.-\NTO.S: Em algumas funções ha-
veria incompatibilidade de exercício profis¬
sional. Um advogado não poderia trabalhar

para oexecutor epara oexecutado ao mes¬
mo tempo. Mas não vejo problemas. Eu po¬
derei dar uma aula, interativa àdistância,
para alguém em Maringá ou no Canadá. Não
tem incompatibilidade. Meu negócio éven¬
der informação, eestarei oferecendo os ser¬
viços de uma empresa: a“Eu S/A”.
.-\CIM: Este futuro aque osenhor sc refere
está próximo?
SILVIO SANTOS: Asuper-rodovia começa a
funcionar cm 2004. Aintegração se dá em
2014. Oimpacto veloz disto sc dará por volta
d e 2 0 2 0 .

ACIM; Como ficam as camadas mais pobres
da população nos paí.ses do Terceiro Mundo,
elas teráo acesso aesla.s tecnologias?
SILVIO S/VNTOS: Po]'que não? Tenho um
cliente em São Paulo que vende .seus produ¬
tos através de disquetes.-Ele colocou urn
computador em uma associação comunitá¬
ria epaga uin garoto para manusear amá¬
quina. As pessoas que não têm computador
vão até lá para fazer suas compras. Esta é
uma .sakIa.zMcm disto, há estudos indicando
que ein 2002, um computador não vai cus¬
tar mais do que R$ 300,00.
ACIM: Osenhor-desenvolvei i
para aformação de uma mentalidade de
empresário nos jovens. Como éesteproie-
t o ’

Cenas do futuro: um médico em um
|)üís. coiisullando um paciente que está do
outro lado do niuiuio; um brasileiro que não
fala francês conversando com um h^ancês
que não enlemlc nada do português; uma
dona de casa fazendo as compras do mês sem
ir ao supermercado; nu ainda um executivo
dentro de um avião, em contato com seu al¬
faiate na lerra, escolhendo omodelo do seu
t e r n o .

Ficção? Não. De acordo com Silvio
Santos, e.stas emuitas outras situações se¬
rão realidade assim que as “super-rodovias
das cimuinicaçõcs” estiverem prontas. “Elas
farão com que aInternet pareça um carrea-
dor”, disse opale.strante.

Oprojeto (Ias super-rodovias prevê
que até oano 2004 serão lançados ao espaço
68 satélites, todos interligados. Até oano
2,050, serão 600 satélites. Éuma indústria
que nos próximos trés anos movimentará
US$ 3trilhões. Silvio Santos diz que esta e
outras tecnologias estão revolucionando o
m u n d o .

A

u m p r o j e t o

SILMO SANTOS: OBrasil tem hoje seis mi¬
lhões (le empresas regi.slradas. Os Estados
Unidos tem 52 milhões, Nossa população é
de cerca de 160 milhões de brasileiros eos
EUA tem 180 milhões. Então, eles têm 10
vezes mais empre.saspor habitante que nós.
Hoje existe capital sobrando no mundo. Só
vamos atrair este capital na medida em

pessoas resolverem empreender

"Uma das revoliiçoes acontece no tra¬
balho: as pessoas não precisarão se deslocar
até aempresa. Poderão fazer osernço cm
casa", exemplifica. Ele diz que cslá sendo
decretado ofim do emprego. Eexemplifica:
nos úlliinos 15 anos, as cem maiores empre¬
sas eliminaram 900 mil postos de trabalho.

No Brasil, existem duas razões para
ofim dos empregos formais: aadoção de
tecnologias (equação: empresa utilizando
menos gente emenos rec ursos faz mais) ca
legislação trabalhista. .A seguir, Silvio Santos
fala sobro ofuturo, as rclaçcões do trabalho e

q u e
m a i s

gócios, Para isto, épreciso estimula
geração, não abuscar empregos,
empre.sárias de si mesmas. Nossa escola tem
que estar e.striituraüa para preparar obra¬
sileiro aser empresário dele mesmo, o“Eu
S/.A". Este projeto foi adotado pelo governo
francês. Ele tem oobjetivo de fazer ofran¬
cês pensar como empresário dele mesmo. É
um trabalho que começa nas e.scolas de base.

n e -

r a n o v a

m a s a s e r



CLT: Por que inudar
Fotos: João Mjhtov jn

Ela náo éoque se
pode chamar de uma boa se¬
nhora. Já foi. Cumpriu seu
papel. Mas, na opinião de
juizes, advogados, empresá¬
rios eaté de trabalhadores,
está esclerosada. E, aos 54
anos precisa ser aposentada.
S in tomas de uma .soc iedade
moderna, que não aceita o
arcaico, ovelho. Ela não se
m o d e r n i z o u e , p o r t a n t o ,
d e v e i r p a r a u m m u s e u ,
onde historiadores eapopu¬
lação em geral poderão se
lembrar para sempre do pa¬
p e l i m p o r t a n t e q u e t e v e
para opa ís .
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tTrágico? Um pouco,

mas quando se t ra ta de de¬
fender mudanças na Conso¬
lidação das Leis do Trabalho,
os especialistas apaixonados
c o s t u m a m f a z e r d i s c u r s o s i n ¬
fl a m a d o s . “ I n fl e x í v e l " , “ e s ¬
c l e r o s a d a " , “ a n a c r ô n i c a ” ,
“caduca", “rígida" e“onero¬
sa”. Estes foram alguns dos
a d j e t i v o s u t i l i z a d o s p o r
juizes, advogados eecono¬
mistas para se referir àCLT
durante oFórum Capi ta i e
T r a b a l h o r e a l i z a d o e m s e ¬
tembro em Maringá.

Promovido pela ACIM, Sebrae-PR,
Fiep eSivamar -Sindicato do Comércio Va¬
rejista -oFórum contou com palestras de
especialistas de peso no cenário nacional.
Eles abordaram temas bastante atuais e,
para os organizadores, pode ter significado
um “divisor de águas” ua liistória das rela¬
ções cnlre empresários etrabalhadores em
Mar ingá .

V ^

c
Fórum realizado em setembro pode ser um divisor de águas nas

relações Capital eTrabalho. Foi lançada a“Carta de Maringá”,
que sugere mudanças na CLT, ecriado um órgão Intersindical

que pretende dialogar com trabalhadores

confli to t rabalh is ta , oempresár ios deve
cumprir alei, opactuado eos instrumentos
normativos. Óbvio, mas tem um pressupos¬
to fundamental: que aempresa conheça es¬
tas leis. Oque em geral, segundo oadvoga¬
do, náo cregra. "Para aempresa, uma boa
assessoria jurídica éfundamental, assim
como um bom departamento de RH. De
nada adianta uma asse.ssoria jurídica se o
departamento de RH não age com retidão”,
alertou Dallegravc.

.Segundo Dallegravc. ógrande oluí-
mero dc empregadores que agem de boa fc
cchegam a.ser ingênuos, não guardando
provas de pagamentos efetuados afuncio¬
nários. "Pcira náo haver surpresas, além de
seguir alei. ébom guardar estas provas”,
disse, ressaltando que oartigo 464 da CIT
prega que pagamento de salários se prova
apenas com recibo.

Um outro artigo importante da CLT
que oempresário deve conhecer: qualquer
alteração que oempregador pretender fa¬
zer no contrato de trabalho do empregado
-SÓ será válido se houver con.sentimento do
nuesmo. Ca.so «ontrário gera nulidade edi¬
rei tos trabalhi .stüs. Ressalva: mesmo com a
anuência do empregado, se gerar prejuízo

direto ou indireto ao trabalhador, aaltera¬
ção énula egera condenação pecuniária.

S z \ l z \ R 1 0 “ I N N AT U R V
Existe ainda oartigo que trata do

salário "in natura". Diz que qualquer bene¬
fício pago com habitualidade se torna salá¬
rio esobre ele incidem encargos. "Este ar¬
tigo desestimula qualquer benefício do em¬
pregador bem intencionado. Por cxcmi)lo,
almoço gratuito pode gerar FGTS. férias c
13" salário. Isto éjusto?", questiona Dalle-
g r a v e ,

De p rá t i co , du ran te oFórum fo i e la¬
borada a"Carla de Maringá”, que sugere
nuulaiiçus na CLT eacriação de Núcleos
de Conciliação l^xlrajudidais; ecriado nm
órgão intorsiiulical, envolvendo sindicatos
|)atronais .Kste órgão aluará em duas fren¬
tes: jia Inta pela criação dos núcleos eno
diálogo com os sindicatos cios trabalhadores.

O l o n i m f o i u m a v e r d a d e i r a a u l a d e
Diixiilo do rrabalho. Didaticamente, alguns
palcíslrantc-s explicaram como funciona aJusti¬
ça Trabalhista, os núc leos inu-rsinciicais, deram
con.selhos .soljie algumas "annaclilhas" da CLT
sobre formas de se nini|K‘r iim contrato traba¬
l h i s t a . I ‘ l l 1 l f O I l l l O S .

Mais uma: oartigo 462 cia CLT vccla
qualquer tipo do desconto “abusivo” de sa¬
lário do empregado, que não esteja autori¬
zado por lei. "À.S vezes oempivgaclor tem
u m a i d é i a m a r a v i l h o s a d e c o m p r a r u m a
casa para oempregado eclesconlar oem¬
préstimo aos poucos em folha de pagamen¬
to. Nunca façam isto pois osalário do em¬
pregado éintangível”, aconselhou.

Outro ponto abordado por Dallegra-
ve foi quanto às clomisscóes. .Aclvogado cia
classe trabalhadora, ci palestrante disse que
tem ouv ido mu i tos rec l a i nan les afi rmando
qiic querem "cpiebrar aempresa que os
sa ianecm” . “F ies rec lamam c |ue i i áo rece -

C O N J I l C F. N I K Í . X 1 X 1
Di re to , oadvogado José .A f fonso

Dallc-grave frisou oóbvio; pura prevenir um

\ n \ I O u i 9 .! / <
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bcram um ‘muito obrigado' ou carta tlc rc*
rcrõocia. Ou soja, fulta Iiabilidadc ao RH iio
momciUo da resc isão. Lembrem-se: func io¬
nário que sai sem múgoa da empresa, difi¬
cilmente entrará com reclamação traballiis-

50%; no Japão 11,08%; nos Tigres Asiáticos
e n o s E U A 1 0 % .

Josó Pastorc acha um “absurdo" que
no Brasil oCongresso eaConstituição tra¬
tem de temas específicos, como redução de
Jornada de trabalho, por exemplo. No mun¬
do inteiro afonte do Direi to está se deslo¬
cando da lei para ocontrato (individual e
coletivo). Países que flexibilizaram mais sua
legislação têm índices menores de desem¬
prego" , j us t i fica .

t a " .

Dallegrave defendeu também apar¬
ticipação da classe trabalhadora nos resul¬
tados, lucros edecisões das empresas como
uma visão moderna de ge.stão. “A legislação
estimula esta participação. Éexcelente para
otrabalhador, epara oempresário, pois não
tem reflexos no FGTS, 15® ou encargos so¬
c ia is” .

BOAS Nü’n'ClAS
Pastore não fez apenas críticas às

distorções da Legislação. Ele também elo¬
giou algumas iniciativas, elembrou que as
cooperativas de trabalho são boas opções
para contratação de serviços (e não de mão-
de-obra). "Quem utilizar uma cooperativa
bem. em vez de pagar 102% de encargos,
pagará apenas 44%, ou menos".

(Dutra peça importante na redução
de encargos, diz Pastore, éaparticipação
nos lucros, desvinculada da remuneração,
oque significa incidência de encargos
ciais “zero”, Ele também citou que adinâ¬
mica da economia tem obrigado empresári¬
os etrabalhadores asentar àmesa enego¬
ciar até mesmo pontos inflexíveis da legis¬
lação. Píira ele. estas inovações acabam in¬
fluindo em mudanças futuras nas leis.

E C O N O M I A F E C l b U D A
O e c o n o m i s t a J o s é P a s t o r e i n i c i o u

sua palestra com vários questionamentos.
“Uma economia que se abre cada vez mais,
pode funcionar com uma lei trabalhista de¬
senhada para uma economia fechada? O
que e la tem de tão espec ia l para ta l
longevidade? Na década de 40 não havia
terceirização, teletrabalho, trabalho àdis¬
t â n c i a e o u t r a s m o d a l i d a d e s d e t r a b a l h o " .

Para defender mudanças na legisla¬
ção trabalhista José Pastore citou números
comparativos. “O Japão tem 14 mil advoga¬
dos emil processos trabalhistas, oBrasil
tem 2,5 milhões de processos c560 mil ad¬
vogados”. Segundo Pastore, adiferença está
no tipo de legislação.

Ele acrescenta que no Brasil se cul-

ASaúde de

quem Você
Ama,

s o -

PA P E L R E L E VA N T E
“A CLT cumpriu um papel relevan¬

te. mas deve ser mudada", sentenciou oex-
ministro do TST, Indalécio Gomes Neto. Ele
acredita que amudança évital até para
que as empresas brasileiras tenham condi¬
ções de competir no mercado internacional.
Oex-ministro frisou que há 10 anos vem
defendendo acriação de núcleos oxlrajudi-

t i v a o

quanto mais direitos se coloca na lei, mais
otrabalhador está garantido. Para ele. na
prática acontece oinverso. Ecita: “depois
da Constituição de 88. onúmero de cartei¬
ras assinadas no país caiu de 55% para
4 5 % " .

‘garantismo legal": acredita-se que

e m

Outro iiixiblema da legislação catri¬
butação que incide sobro ofator trabalho e
no Brasil chega a102%>. Na Europa, este
número não jiassa de 60%: no Mcrcosul

c i a i s n o p a i s .
Indalécio Gomes Neto afirma que no

TST existem mais de 100 mil processos sem
apreciação. “0 orçamento da
Justiça Trabalhista cresceu ex-
t r a o r d i n a r i a m e n t é . E x i s t e

muita demora na solução dos
pleitos, os custos são altos para
as empresas eos juízos efun¬
cionários estão sem reajuste
há três anos", explica.

Gex-ministro part i lha
da opinião de José Pastore de
que a.lustiça Trabalhista não
pode resolver determinadas
quesUDes da relação capital e
t r a b a l h o , " G s i n t e r l o c u t o r e s
sociais devem ter aoportuni-

PARANA ASSISTÊNCIA MÉDICA

OSeu Plano de Saúde.Ministro Indalécio com os dobatedores, juiz Cássio
Colombo, eadvogados Paulo de Souza eDirceu Galdino



Nós investimos e
trabalhamos
para garantir

sempre omelhor.
Unidades de Serviços

Pronto Socorro Pastorc: números comprovam 17^,
n e c e s s i d a d e d e a l t e r a ç ã o n a :
Legislação Trabalhista 1

UTI
D a l l e g r a v c :
“empresários
chegam aser
ingênuos"

nCentro Cirúrgico
Centro Obstétrico

Maternidade

dado de resolver suas divergências”. Ele elo¬
giou aatitude de Maringá em realizar o
seminário. “Se não houver união, 0Execu¬
tivo não vai se sensibilizar cmudar por con¬
tra própria as leis".

Quanto àCLT, .‘Vnlonio Gomes de
Xãstoncclos diz que não íá palavra mais
elucidativa do que "esclcrose" para qiialifi-
tá-ia. Mas. alerta que épossível identificar
as^congruências da legislação, e, liu\en-
dú consenso, transformar propostas de al¬
teração cm normas coletivas.

"Os nossos sindicatos éque não
descobriram isto ainda. Oartigo T'. inciso
26. diz que dentre os direitos dos trabalha¬
dores. reconhe<e-sc as convctições eos di¬
reitos coletivos. Écomo ,se oCongresso
.\acional desse poder aos sindicatos jiara
substituí-lo. Desde que anegociação cole¬
tiva não afronte aConstituição eNormas
rígidas de ordem pública da I.i'gislação. o
resto os sindicatos ])odem legislar", enfati¬
za ojuiz.

Serviços de Diagnóstico eApoio
Laboratório de Análises Clinicas

Laboratório de Anatomia Patológica
Raios-X

Ultra-som

Tomografia Computadorizada
Hemodinâmica

Ressonância Magnética
Fisioterapia
Psicologia

O D I O M O R T A L

Ojuiz diz que aevolução no número dc
processos trabalhistas era de 40%
antes do núcleo. Depois de quase três anos
dc fundação, onúcleo atendeu 2P.88Ü
.SOS. Foram solucionados 28.1572. Em ape¬
nas 508 não foi possível acerto extrajtidiciui.

“Os encaminhamentos j)ara a.lusli-
ça vétn caindo ano aano. Significa que
núcleo ganhou acredihiiidade entre as par¬
les”. ressalta Va.sconcelos. Ele infonnon ain¬
da que entrou em luiuionamenlo este
um núcleo exlrajiiilicial tio setor urbano:
foram atendidos G27 casos (jmioiro
temhro), re.soivkios 620. eencaminhados so¬
mente 7para a.lusliça Trabalhista.

Para ojuiz. onúcleo deu cerlo

a o a n o

c a -

Especialidades Clinicas eCirúrgicas
Cardiologiá

Ginecologia eVideolaparoscopia
Obstetrícia

Pediatria

Ortopedia eVideoartroscopia
Pneumologia

Cirurgia Torácica Videoassistída
Cirurgia Plástica eReparadora

Neurologia
Oncologia
Psiquiatria

Endocrinologia
Nefrologia
Angiologia
Proctología

Olórrinolaringologia
Clinica Médica

o

\'iisu)ntelos diz t|ue em Polrocínio.
os cufe icu i lores têm c inco t i ias para anotar
acarteira de trabalho do emiiregado. Oimi-
zo. de acordo tom alegislação, é<lois ilias.
"Sentimos anecessidade de alleraçai). Cha¬
mamos o.Ministério do Traballio eex))lica-
mos que aanotação seria ajiartir <lu data
do início do trabalho. Oórgão enlendeu e
aceitou". Oresultado, segundo ele, é([ue
hoje oíndice de traballio formal na cafei-
culUira c80%, quando ora apenas 20% luí
t rês anos.

a n o

a s e -

p o r ¬
que ointeresse do ambas as parles coen¬
tendimento, oconsenso, respeitando as di¬
vergências de interesse com lealdade. "Tra-
bülhadore.s cempregados se entendem no
que liá do comum nos interesses. As diver¬
gências são resolvidas na Justiça".

iniii mii\i'E(TiTivis
Para odiretor da ACIM, José Luiz

Sander, oFórum Ca])ital eTrabalho ultra¬
passou as expectativas. Acoudiisão dele
reflete uma opinião geral, já ciue oevento
cleixon .satisfeito um público composto
250 empresários, sindicalistas ereprosen-
tantes de setores ligados ao Departamento
d e R e c u r s o s H u m a n o s d a s

Optc .sidente da .A.CI.M, Hélio Costa
Curta alerta que ofcírum contribui
processo de mudanças da legislação. “No.s-
sa atitude éuma gota d’água num oceano.
Mas. sabemos que outras entidades, como
a.ACp por exemplo, já estão se preparando
para realizar eventos .semelhantes. Tudo
na \'ida funciona desta forma: com persis¬
t ê n c i a ” , r e fl e t e .

O .Admin i s t rado r do Cur tume Cen¬
tral. Fdio Pimenta, elogiou muito arealiza¬
ção do fórum. “Os participantes foram os

grandes prestigiados, com palestras de alto
nível edebates exlremainente inteligen¬
tes, oportunos eprofissionais”, frisa.

Pimenta ressalta ainda ciuo ofórum
brilhou, enfocando anecessidade dc oem¬
presário e.star sempre atento para as mu¬
danças som. contudo, "ignorar odireito que
zela pelo grande patrimônio ameaçado que
éapaz .social, afinal, bens de consumo e
leis se confrontam quando estabelecemos
um parado.xo". Ele finaliza afirmando que
atecnologia impressiona tanto pela forma
com que auxilia ohomem, como quanto
pela forma com que osubstitui.

Adelegada regional do Secovi, Ma¬
ria Inês Tei.xeira. lembra que os empresári¬
os são bastante despreparados em lermos
dc relações do trabalho. Ela considerou
vál ida ainiciat iva do fórum em promover a
discussão de uma visão global do tema.

p o r

e m p r e s a s .

l i a r a o

Tecnologjâ em saúde perto de você.

Av. Dr. Luiz Teixeira Mendes, 1929

Maringá -PR -Tel: 224-2322
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c ç j R m r M A R K E T I N O
D E R E S U L T A D O S

T E M Q U E S E R
B O M P A R A

O S D O I S L A D O S .IVasconcelos;
.i-V exemplo que vem de Minas

-

Si lv io Santos afirmou que, devido à
moderni/ação eaos altos custos dos encar¬
gos sociais, “as empresas não querem gen¬
te". Ele disse ainda que muitas empresas
do setor de serviços estão adotando apráti¬
ca de contratar pelo sistema “frec lance",
não arcando com encargos sociais enem
criando uma estrutura para cada fimcioná-

D I F I C Ü L D . \ D E S

Em sua palestra, Cássio Colombo,
Juiz-Presideiite da Junta de Conciliação e
Julgamento de Maringá, lembrou as difi¬
culdades que os juizes enfrentam para ana¬
lisar os proces.sos. “Em 1996. na 2*' Junta
de Maringá foram ajuizados 2000 proces¬
sos. Com mais 2000 que se acumulavam,
ficiuei com 4000 f)rocessos para administrar",
explica. Colombo mostrou didaticamente aos,
cmpi-esários como funciona aJustiça Tra¬
b a l h i s t a .

t O l

n o .

Opalc.strante afirmou que estamos
entrando numa época em que cada indiví-
duo-poderá vender serviços para omundo
todo. "E aitivoluçâo do trabalho, com acri¬
ação da empresa “Eu S/A”. Elo alertou que
ainformatização vai l●eduzir omercado de
muitas profissões, como ade bancário, tra¬
dutor, professor de línguas, secretárias, en¬
t r e o u t ] ' a s .

Cássio Colombo disse que há neces¬
sidade de maior conscientização dos empre¬
sários sobre aimportância do desenvolvi¬
mento das relações capital etrabalho ea
gravidade das situações sociais eeconômi¬
cas que são geradas com eventuais desen¬
tendimentos. “Não há outra alternativa de
continuar sobrevivendo cm um mercado
tão competitivo. Épreciso hitar em bloco
para promover as reformas estruturais que
opaís necessita".

Participaram ainda do Fóniin, oAs¬
sessor Especial do Ministro do Trabalho,
José Paulo Chahad, que abordou otema
“Globalização, Transformações Econômicas
eMercado de Trabalho Brasileiro", coad¬
vogado londrincnsc, Wilson 5>ol<olo\v.ski, que
falou sobro "Globalização eTerceirização,
os Óbices Jurídicos".

O s c o o r d e n a d o r e s d o f ó r u m f o r a m
0diretor da ACIM, José Luiz Sander, ojuiz
Cássio Colombo cos advogados Dircei i
Ga ld ino ePau lo Rober to Pere i ra de Souza,

(9
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i t.V I A G E M A O F U T U R O
Oeconomista cconsultor da ONU

eOEA. Silvio Aparecido dos Santos abor¬
dou novas tecnologias qne mudam aforma
de atuação ilas empresas c. por conseqíiên-
cia. das relações trabalhistas. Santos apon¬
tou “n” novas tecnologias que têm decreta¬
do ofim de determinados empregos eacria¬
ção de outros. “Foi uma viagem ao futuro ,
comentou um dos participantes após apa- Secovi, com apoio do Ilote! Deville. Rio Sul.

ícaro Turismo eOdara Design.

As entidades patrocinadoras foram Apras.
Alcopar, Sindimctal, Aspen Park, Avenida
Center. .Atacadão, Sindvest, .Allu’s Distribui¬
dora. Sindicato Rural, Tâmara/Principal,

Eassim que pensa aequipe
de marketing do

Shopping Avenida Center.
Daí osucesso de suas

promoções ao iongo de
t o d o o a n o .

Enovamente, para asatisfação
do próprio consumidor,

oShopping Avenida Center
está preparando amaior

campanha de todos os tempos. .
Uma campanha para fechar
oano com chave de ouro.
Aguarde oque vem por aí!

I c s t r a .

w v m w
I

Um dos efeitos práticos do
Fómm Capital eTrabalho foi acria¬
ção da Intersindical. um órgão quo
envolve os sindicatos patronais de
Maringá eque já realizou várias

Oórgão tem oobjetivo
de promover odebate permanen¬
te para aprimoramento das rela¬
ções Capital cTrabalho, assim
como buscar arealização de estu¬
dos eintegrar as entidades das classe.s pa¬
tronal edo.s trabalhadores de Maringá. O
documento para criação da Intersindical foi
assinado por 14 sindicatos patronais.

Na primeira reunião da Intersindi-
cal foram debatidas formas de atuação do
órgão. Uma das conclusões éde que os cm-

r e u n i o e s .

Criada durante ofórum, Inter.sindical já se reuniu

presários de\em lutar pela criação dc nú¬
cleos extrajudiciais de conciliação em vá¬
rios setores. Em Maringá já existe um nú¬
cleo no setor rural. Os participantes da In-
tersinclical também consideram importan¬
te 0diálogo dos trabalhadores, para dar
mais segurança ctranspai'ência ao processo.

I I I
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conservador
Pesquisa revela que os comerciantes de Maringá es¬
tão preocupados com odia-a-dia da empresa, edei¬
xam de acompanhar as tendências do mercado mun¬
dial einvestir na readequação de suas lojas

P.6 -
Comércio, em geral, falta visão

moderna aos empresírios do setor

Uma pesquisa realizada no início de
agosto sobre aatividade comercial maringa-
ense mostrou que muitos empresários locais
não estão conseguindo acompanhar aten¬
dência mundial do comércio varejista epor
isto. têm incertezas do que pode acontecer
n o s e t o r, n u m f u t u r o n ã o m u i t o d i s t a n t e . A
pesciuisa foi realizada pelo Sebrae eatingiu
as empresas associadas ao Sivamar -Sindi¬
cato cio Comércio Varejista.

Oobjetivo foi levantar dados sobre o
comércio de Maringá para servir de subsí¬
dios ])ara apalestra do professor José
Pasclioal Itossetii, dentro do pi-ojelo "AbC
Gerenc ial", promovido pelo Sivamar. roí-ani
petsquisadas 72 empresas. Cias representam,
de acordo com ocônsul tordo Sebrae, y\gnal-
do Caslanbaro. IíkIos os setores do comércio

suitor. muito mais pessoas estão compran¬
do, enem mesmo oaumento na inadimplên¬
cia tem feito as vendas caírem.

se rclacioaia com oaproveitamento cie esto-
qiiesTnitigos, Com amudança no perfil cio
consumkloa', <|ue está mais exigente, as lojas
têm que ofea-ecer paxidulos cie qualidade e
<liae e.stejam em tuoda.

No setor de confecções por exetnialo,
olojista, segunclia oem)iresário. não pode
ter ailusão cie (|ue vai atrair <oaisumidcarcs
oferet eaulo peças da aaioda jvas.sada. ICxpor
as peças uas vilrines e“(ísciuecê-las” lá até
qite sejaconc retizada a\eiida c- imi coaiipor-
tameaato ultra|)assailo. <|tae precisa ser modi¬
ficado por aciiaeles (|iae ((ueaxma se naanlei'
no aneixado.

I N C E R T E Z A S

Entre os pcscjuLsaclos. 44% estão oti¬
mistas com 0futuro, mas 48% têm incerte-
/.as. Para atrairo consumidor, ocomerciante
maringaeaisc acompanha atencléneia mun¬
dial cdiz. que omais importante éler bom
preço, qualidade do pnHiutoc no atendimcí
to. Oempresário local não acredita muito
ein publicidade clamixbii não crslã tuiailo
preocupado com o“luvour da loja.

Apesquisa revelou também ciue 65%
cios comerciantes locais desconhexem ociue
está acontecendo no mundo. “.Muitos ainda
não têm iircocupação em aproveitar uma
viagem ao exterior para verificar as novida¬
des do setor eimplantá-las aciui", explicou
Castanbaro. Segundo ele. muitos tomerdan-
t(“s conhecem as exigências do mercado atual
edos consumidores. Mas. apesar da cons¬
ciência da ncxessiclade de mudanças, eles não
têm iniciativa ou não sabem <orno faz.er para
m u d a r .

n -

S I N T O N I A
0presidemle ila líegional da.Apras-

.Vssociação Paranaense dos Supermc-rcados
●Carlos Tavares, tem unui oiiiniâo difiuxmle
sobre arealidade do comércio nuiringaense,
Ele acredita qiu? amaioria das empresas dc;
Maringá está sintonizada (om aeconomia.
Para oempresário, afalta de poiler aquisiti¬
vo das pessoas éuprinc ipal causa da ciueda
ou estabi l idade das vendas.

"Oionsumidorde Maringá, como no
resto do mundo, cesta mais seletivo, mais exi¬
gente. só ([iie não tem miiilo dinheiro |)ara
comprar", opina Tavares, que também édi¬
retor do Supermercados Cadade Canção, lla
20 anos em Maringá, aemijresa conseguiu
se destacar principal mente ])or ser uma oj)-
Ção cie compras nos bairros da cidade.

Qual osegredo deumempreeiidimeu-
toqiie está dando certo? Para Tavares, éum
conjunto do fatores <|ue inc bii ateiKlimenlo
eproduto cie qualidade, preço dos iirodulos
acessível ecoiitrole gerem ial para e\itar des¬
perdícios. ‘Antes, se voc êprestasse apenas
um bom atendimento, você conseguia <res-
cer. 1loje éprec i.so encantar ocliente para
que ele volte", garante Tavares.

m a n n g u e n s c ! .

Entre todas as perguntas feitas aos
comerciantes, uma cm especial, revela ciue
oempresário local não está fazendo uma lei¬
tura muito currcka do momento atual cia eco¬
nomia. .Sobre otema "vendas", apenas 2ü%
dos cometxiantes disseram c;uc elas aumen¬
taram nos últimos três anos, Segundo 76%
cios pesquisados, as vcmdas ficaram estáveis
o u d i m i n u í r a m .

C o n f o r m e C a s t a n h a r o . é m u i t o d i f í ¬
cil que as vendas tenliani caído. Para afir¬
mar isto, ele.seltaseia no aumento de 3a4%
a o a n o d o P I B b r a s i l e i r o e n o a u m e n t o d a
base econômica da sociedade. Iloje, diz oton-

C O N S E R V A D O R I S M O

Oconsultor José I^schoal Rossetti
criticou muito apostura dos empresários
maringaenses. Para ele. tem cpie haver uma
urgente mudança cie mentalidade. Esta tam-
l)ém éaopinião do Diretor de Comércio cl
.\CIM evice-presidente do Sivamar, Rubens
.-\i)rão. ‘A tendência éde que aconcorrência
passe porcima de ciuem não se moderni/ar",
e n f a t i z a .

a

Segundo /M)rão. operfil do
ciante maringaense ainda éconsereador.
Confianti% cic* acredita que em médio prazô
asituação vai mudar. “Muitos empresários
fizeram a\ida dentro de outra realidade' e
não aceitam mudanças facilmente. Mas
nova geração que está assumindo as empre¬
sas já está mais cm sintonia com as necessi¬
dades im|X)Slas pelos ventos da globalização".

Um empresário do setor atac aclista.
ciue não quis se identificar, acredita ciue um
dos problemas dos comereiantes de Maringá

c o i n e r -

a

D U A S R O D A S
Outro exemplo de empix'sa antenada

com os novos tempos éoAtacadão Duas
Rodas. Odiretor proprietário, Pedro Coli, diz
que teve aidéia cie construir um “shopping"
sc“gineiitadopara duas rodas para fai ilitara

Para Abrão, comerciante
tem pcírfil conservador

£ ! ■A C I M - O t u n .
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vicia (lo consumkior. Ele admite que se
ins|)irou em lojas cie outros segmentos
que passaram aoferecer uma infinida¬
de de produtos num mesmo local.

“A gente tem que se moderni¬
zar eacc mpanhar aevolução mundial”,
explica Coli. No Atacadão Duas Rodas,
oconsumidor encontra todos os produ¬
tos ixi lacionados abicicleta. “Desta for¬
ma, conseguimos facilitar eagilizar a
compra ac» consumidor", cliz oempre¬
s á r i o .

^ b r a

Coli: inovações trouxeram
s u c e s s o n a s v e n d a s

Ele afirma que, para atrair o
consumidor, ocomerciante deve estar
0tempo todo buscando novidades econ¬
ciliar 0bom atendimento com preços baixos.
-"Não éporciue ofereço café aos meus clien¬
tes c|ue vou cobrar mais can) pelos produtos
que vendo na loja", justifica. Ele afirma tam¬
bém C|ue os preços baixos não devem com¬
prometer aqualidade do produto,

“Preço bai.xo, na verdade, quer dizer
preço condizente com opix)duto. Não adian¬
ta vender barato oferecendo um produto
sem qualidade. ̂ \gindo assim, oempresário
não atende anecessidade do cliente, eeste
não volta mais”, diz. Ao contrário da pesqui¬
sa do Sivamar, que revelou adespreocupa¬
ção de muitos empi'esários de Maringá com
o“layoul" da loja, Coli investe sem medo
no design da cm))rc.sa. "E ocartão de visi¬
tas", diz.

tem lucro pequeno já que opreço dos produ¬
tos ébaixo. Em função disto, ixira ocomerci¬
ante .se manter no mercado, precisa dc alta
rotatividade do produto.

Àprimeira vista, parece algo fácil, se
for levado em conta apenas opreço dos pro¬
dutos. inas para ter alta rotatividade, aloja
precisa estar situada cm um local estratégi¬
co, no centro do comércio. “\s lojas situadas
em pontos ijo pouco movimento terão me¬
nos chances de sobreviver porque ocusto
delas éalto. contabilizando oaluguel, luz,
água. telefone, funcionários eencargos tra¬
ba lh i s tas " .

Osócio-proprietárioda I.ivraria ePa¬
pelaria TempapcI./MddcsMartinhago deci¬
diu entrar ncsla "onda" mas não está nada

sati.sfcito. Ele aproveitou um pequeno espa¬
ço da livraria para oferecer artigos dc KS
1.9!) ])aru presentes. “S<i fiz. isso para apro¬
veitar iim espaço que praticamente estava
ocioso. Mas não abriría uma loja porque acho
que não compensa”, diz. Ele confirma que,
para ter lucro, épreciso vender muito, "o
que nãoé fáti’".

0empresário também considera ele¬
vado f) niinvcro de lojas do gênero em Marin¬
gá. "As pessoas acham que os donos c.stão
tendo muito lucro, juntam algumas econo¬
mias cabrem novos negócios. Mas acho que
muita gente não vai conseguir sobreviver".

E P I D I . M I A
Elas .siM^giram como oi)ção pai-a quem

(jiier comprar pix)diilos menos sofisticados a
preços bem acessíveis, ehoje se tornaram
lima eiiidemia. São as lojas dc R$ 1,99 (com
algumas variações para R$ U)8. R$2,99...) A
diretora da ACIM econsultora do Sebrac.
Maria Alice Pinalti, estima que existam em
Maringá ecm .Sarandi, cerca dc 101) lojas do
gênero. Amaioria abriu de um ano para cá.
Alguém já viu este filme antes?

Para aconsultora, as lojas de R$ 1.99
só sobreviverão .se venderem ein grande
<liiantidade. Ela explica que este tipo de loja

O d e n t i s t a q u e
v o c ê p r e c i s a

e s t á a q u i .
p r e v e .

Filiiir iiiiijiíii
S2UNIODONTOOutra epidemia que veio no rastro

da lojas de R$ 1.99 são as empresas de
atacado do setor. Estes atacadistas, segun¬
do aconsultora Maria .●Mice Pinatti, teráo
mais chances de sobreviver porque ganham

lume das vendas. Segundo ela, as
ú n i c o s ã o C O -

m ^ M T I M A N A C I O M A l N C O O T f R A T I V A t O D O H I O l Ó W C A I

Av. Parigot de Souza, 491
Fone (044) 26M150

Maringá ■PR

n o v o

lojas que praticam opreço
Estados Unidos. Adiferença en¬

tretanto, alerta, éque lá as lojas oferecem
m u n s n o . s

mais opçoes de produtos.
Aepidemia das lojas de K$ 1,99 faz

lembrar afebre dos slioppings elojas de
atacado do setor de confecções, há quatro

.Em 1993 eram 144 lojas de atacado.a n o s

Um ano depois, este número subiu para
791. Hoje, são 265. Não havia consumido¬
res para tanta concorrência.

●\os que desejam investir aecono¬
mia de vários anos dc trabalho em um

negócio próprio, valo este lembrete. Por
mais atrativas que pareçam, as lojas de R$
1.99 também apresentam risco de inve.sti-
m e n l o e m e r e c e m u m e s t u d o d e t a l h a d o

sobre olocal, custos emargem dc lucro.

B A N C O
S U D A M E R I S
B R A S I L
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AVila Moratuiucira l(un i)opula(,áo siip(‘rior
apolo menos 20 tmmií ípios da nii< rorroíiião
dc! Maiãngá. Unido, ol)ain‘o lula para forlalo-
c < ' r s ( ' i i ( o m é r c i o

Vila Morangiicira: ostíimilo
a o c o m é r c i o l o c a l

O f o r t a l e c i m e n t o c i o c o m é r c i o
da Vila Morangueira passa necessaria¬
mente pela união dos empresários.
E s t e p e n s a m e n t o p ô s
fi m à i d é i a d a c o n c o r ¬
r ê n c i a p r e d a d o r a e é o
responsável pela criação
do Conse lho do Comér¬
c i o d o b a i r r o . A i n i c i a t i ¬

va tem oapoio da Asso¬
c iação dos Morado res
loca l , p rova de que a
união extrapola os limi¬
tes do setor empresa¬
r i a l .

vem ser divulgados ainda na primeira
qu inzena des te mês . Oob je t i vo é
atrair novas empresas para obairro e

c o n s o l i d a r a r e g i ã o
como pólo comercial e
de serv iços, fazendo
com que os consumido¬
res da Morangueira e
bairros vizinhos presti¬
giem 0comércio local.

De um modo ge¬
ra l , ocomérc i o da V i l a
Morangue i ra es tá con¬
c e n t r a d o n a s a v e n i d a s

Tuiuti eSão Domingos,
além das ruas La Paz e
2 8 d e J u n h o . A s d u a s
a v e n i d a s s ã o v i a s d e
a c e s s o a i n ú m e r o s b a i r ¬

r o s p o p u l o s o s c o m o
Oásis, Requiáo, Patrí¬
cia, Dourado, Novo Oá¬

sis, Jardim Pinheiros, Champagnat,
to, aassociação solicitou até mesmo Piata, Record eJoão Paulino, entre
uma pesqui.sa onde pretende detectar outros.
0“real potencial social, econômico e
financeiro da região”.

Os resultados da pesquisa de-

s e l h o d o C o m é r c i o d a V i l a M o r a n -
girsira éoempresário Valmir Sevida-
nis. Ele também faz parte do Núcleo
d e D e s e n v o l v i m e n t o d o C o m é r c i o d a
ACIM, entidade que tem dado todo
apoio às iniciativas do bairro. Entro
estas iniciativas, está aP' Campanha
Promocional do Comércio, no início
deste ano, com sorteio de prêmios
e n t r e o s c o n s u m i d o r e s .

No in íc io de se tembro , oCon¬
selho do Comércio promoveu no Par¬
que de Exposições o1" Jantar Empre¬
sarial da Vila Morangueira, com apoio
d a A C I M . O e v e n t o r e u n i u 2 5 0 p e s ¬
soas, entre empresários, político.s e
representantes dos mais diversos
segmentos da comunidade, Oprefei¬
to Ja i ro Gianoto eosecretár io Mi¬
guel Salas fizeram palestras. “O su¬
cesso do Jantar mostrou que unidos
somos fortes”, comemora Sevidanis.

Eémostrando força que aco¬
munidade local, cerca de 20 mil habi¬
tantes, pretende tornar realidade vá¬
rias reivindicações. Entre elas, são
solicitados postos avançados de agên¬
cias bancárias, calçamento ao redor
do .Parque de Exposições, rebaixa¬
mento (le luminárias, melhoria na si¬
nalização <le trânsito, biblioteca púbii-
ca de 1" e2" graus euma área ao lado
do Colégio Branca da Mota, para au¬
mentar as instalações físicas da esco¬
la, que conta com 2.750 alunos. No
ano que vem, oplano élutar pela
construção de um Salão Comunitário.

Outra luta é, em longo prazo,
mudar uma con fusão h i s tó r i ca : pa r te
da população de Maringá acredita que
aAvenida Morangueira -via que dá
continuidade àavenida São Paulo ●
fica na região Norte. Aavenida em
questão corta vários bairros, mas não
passa pela Vila Morangueira.

K

“ O s u c e s s o d o c o ¬
m é r c i o é 0 s u c e s s o d a
p r ó p r i a c o m u n i d a d e ” ,
expl ica 0presidente da
Associação dos Morado¬
res da Vila Morangueira,
Aparecido Batista. Para
n o r t e a r o c a m i n h o d o d e s e n v o l v i m e n -

^ - f : \
S e v i d a n i s : u m d o s
a r t i c u l a d o r e s d o
C o n s e l h o d o C o m é r c i o
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Agora assinar DDIÁBID
ficou muito mais fácii.

Ligue: 226-6055
esua assinatura será

debitada em 4parceias de

em sua Conta Teiefônica
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DO NORTE DO PARANÁ



Capita l
d e

G i r o

P u b l i s o f t gerentes. Durante areunião, osupe¬
r in tendente fa lou .sobre as l i nhas de
crédito existentes na instituição ere¬
cebeu das mãos do presidente Hélio
Costa Cur ta suges tões da ACIM para
a b e r t u r a d e n o v a s l i n h a s d e fi n a n c i a ¬

mento, principalmente para capital de
giro.

OSistema de Escrita Fiscal, lan¬
çado este ano pela Publisoft Informáti¬
ca éum sucesso. Quem garante são os
diretores da empresa. Segundo eles, o
programa ébastante atual em relação às
exigências tributárias efiscais de âmbi¬
to municipal, estadual efederai (Sim¬
ples. Simples-PR. DIPI,DFC, GI, GIAem
disquete). Eétotalmente integrado
com oSistema Ledger de Contabilida¬
de, também da Publisoft eum dos me¬
lhores do mercado nacional segunda a
Revista Especializada PC-Magazine. In¬
formações pelo telefone (044) 226-2092.

r ru i ispor tc ( lokr i ivo

AAgência Sol Propaganda está
d e c a s a n o v a . M u d o u - s e p a r a a Z o n a
Cinco, na Praça Pio XII, 681. Aagência
continua faturando prêmios. Desta vez
ganhou um Bronze, referente ao “Me¬
l h o r O u t d o o r ” c o n c e d i d o p e l a C e n t r a l
de Outdoor, de São Paulo, pelo cartaz
“Dê férias para seus pais” criado para
0 c l i e n t e L i v r a r i a B o m L i v r o .

Fe i ra do Pacífico
Será realizada entre os dias 17 e

25 de novembro, em Lima, no Peru, a
Feira Internacional do Pacífico. ACasa
Mercosul e.stá preparando os empresá¬
rios da região interessados em inte¬
g r a r a m i s s ã o q u e v i s i t a r á o e v e n t o .
Estarão presentes na feira indústrias
do setor de bens de capital.

ATranspor te Co le t ivo C idade
Canção tem investido constantemen¬
te na qualidade dos serriços que pres¬
t a h á m a i s d e d u a . s d é c a d a s e m M a r i n ¬

gá. Dentro desta filosofia, em setem¬
bro aempresa colocou no mercado 15
modernos ônibus, ampliando afrota e
m e l h o r a n d o o a t e n d i m e n t o a o s u s u á ¬
rios. Os novos veículos possuem design
diferente, bancos almofadados, vidros
fumô. som ambiente, ed ispos i t ivos

C í i s a M ( ‘ t ' ( o s i : '
ACasa Mercosul formalizou par¬

c e r i a c o m v á r i a s e m p r e s a s e c r i o u o
Nübel Expresso, com saídas de cargas
pequenas quinzenalmente para aAr¬
gentina. Oconvênio possibil i ta oser¬
viço de cargas compartilhadas. Mais
informações pelo telefone (044) 226-
4995.

C o n \ c ' i i i ( ) c o m a ( i l . l '

para dar mais segurança aos usuários.

S i i i l a n u M i s

A A C I M a s s i n o u c o n v ê n i o c o m a

Caixa Econômica Federal para desconto
de Cheque Pre-Datado (ta.xa de 2.60% ao
mês). Capital de Giro, desconto de Fatu¬
ras cde Dupl icatas. Oconvênio benefi¬
cia os associados quites com todos os
débitos junto àentidade. Oconvênio
fo i ass inado pe los d i re tores da ACIM
Jorge Toychiku eCláudio Mukai. Pela
CEE assinaram osuperintendente Os¬
valdo Vieira Ribeiro, os gerentes Luiz
Henrique Sardi, Osvaldo Nagata, Geral¬
do Pereira eSérgio Scramin.

O B a n c o S u d a m e r i s e s t á r e a l i ¬

zando em .Maringá uma ampla campa¬
nha visando aatração de novos clien¬
tes, mostrando as vantagens do se tra¬
balhar com ainstituição, uma das mais
modernas esó l idas do mundo. No in í¬
cio deste mês, obanco trouxe oex-
rninistro da Fazenda, Mailson Nóbrega
para proferir palestra aos empresários
maringaenses. Segundo ogerente ge¬
ral da agência local, Josmar de Almeida
uma das principais características do
Sudameris éaagilidade dos serviços.

Oi t res iden te da Câmara de Co¬
m é r c i o E x t e r i o r d o C o n s e l h o d e D e ¬
senvolv imento de Mar ingá-Codem c
f u n c i o n á r i o d o B a n c o d o B r a s i l , N e l ¬
son Guerra, lançou em setembro oli¬
vro “.Sistomex -Sistema Integrado de
Comérc io Exterior”, Aobra mostra cjue
oprocesso de importação brasileiro foi
informatizado, tornando ajjrática "mais
simples, rápida, uniforme esegura".

l 3 j l U ' S ( i l ( l n
A D i r e t o r i a E x e c u t i v a d a A C I M

recebeu, em setembro, avisita do Su-
per in tendente Reg iona l do Banes tado,
C a r l o s A f o n s o B o r t o l o t o e d c v á r i o s

^ / fl -



P o s s e n o C o n s e l h o
H L i -
M a i s n o v i d a d e s

0alemão Holger Lindner, di¬
retor da HLi-Maringá lançou há um
ano no mercado maringaense uma
nova geração de carimbos convencio¬
nais eautomát icos, canetas com ca¬
rimbo personalizado, numeradores e
o u t r o s m a t e r i a i s d e e s c r i t ó r i o . To d o s

os produtos são importados com af, la-
lidade da Europa eagarantia da 'iLi.
Agora, aempresa ino\a mais uma vez:
está instalando uma bolsa de compu¬
tadores usados euma consultoria para

A e m p r e s á r i a M a r i a A p a r e c i d a
Figueiredo Lima eMarchese, foi em¬
possada, em setembro, no Conselho
Deliberativo da ACIM. Pity Marchese

- é d i r e t o r a d o r e s t a u r a n t e H a d d o c k
B u f f e t .

auxiliar as pequenas empresas aes¬
c o l h e r 0 h a r d w a r e e s o f t w a r e n e c e s ¬
sários. Maiores informações pelo
fone (044) 226-1918.

fica ram as demandas epo tenc ia i s
existentes, levantaram áreas de atua¬
ção edelinearam atividades aserem
e x e c u t a d a s , e x e c u t o r e s e f o r m a s d e
p ó s - a c o m p a n h a m e n t o .

Traba lho c ios defic ien tes
Segundo instrução normativa

d o G o v e r n o F e d e r a l , o t r a b a l h o d a s
pessoas portadoras de deficiência

'não caracterizará vínculo de emprego
quando: 'realizar-se sob assistência e
orientação de entidade sem fins lu¬
crativos, de natureza filantrópica, que
tenha como objetivo assistir ao defi¬
ciente; destinar-se afins terapêuti¬
cos ou de desenvolvimento da capa¬
cidade labora t iva do defic iente .

Mudanças

A

A n i v e r s á r i o

^■ ' a .
ISO 9000Desde odia 1^" de outubro aPoppi

Z. Borges passou ase chamar.\nima Co¬
municação. “A política de crescimento ra entidade do sistema CNI arece-
dc nossa agência levou-nos apromover ber oCertificado ISO 9001 em Educa-
mais esta mudança", explica odiretor ção Profissional. Informação Tecnoló-
de criação Maurício Borges. Aempresa gica. /Assistência Técnica eTecnológi-
lambém está de casa nova eabriu suas ca eServiços Laboratoriais. Foram
porias este mês para um coquetel junto certificadas as unidades de Curitiba
aclientes, fornecedores eamigos.‘Ade- eSão José dos Pinhais,
cisão não altera nada aparceria com a
agência Z. Publicidade de Curitiba, ex- ConSClllO de Turismo
plica Borges.

OSenai do Paraná éaprimei-

.-Amigos efamil iares do deputa¬
do estadual Marquinhos .Alves, pro¬
m o v e r a m n a n o i t e d o ú l t i m o d i a 1 4 .
nos salões do Maringá Clube, jantar
c o m e m o r a t i v o a o s e u a n i v e r s á r i o .
Mais de trezentos ccinqüenta convi¬
dados compareceram para otradicio¬
na l “pa rabéns p rá você” , den t re e les
diversos prefeitos da região, secretá¬
rios municipais evereadores. Opre¬
feito Jüiro Gianoto, foi representado
pela pr imeira dama. Neusa Duarte
Gianoto. Ahomenagem foi organiza¬
da por Janeth Alves, esposa do de¬
putado.

O C o n s e l h o d e T u r i s m o d e
Mar ingá rea l izou uma ofic ina de p la¬
nejamento estratégico edesenvolvi¬
m e n t o . n o fi n a l d e s e t e m b r o . U m a
d a s c o n c l u s õ e s é a n e c e s s i d a d e d e
conscfentiz.ação da população de que
a a t i v i d a d e t u r í s t i c a p o d e c o n l r i b i i i r
para odesenvolvimento econômico.
Os participantes analisaram eidenti-

Miilh('res cni ação
0Cunsc l l io Mui i i c i | )a l da Mulher

eoMovimento Vez eAõz da Mulher or¬
ganizaram cm setembro oIFórum de
Debates “A mulher em /Ação". Oobjeti¬
vo éconscientizaras mulheres da neces¬
sidade da participação delas na política.

1 \ \

A e r o p o r t o
Av. Dr. Gastão Vidigal, 421
Fone: (044) 222-6989
Maringá -Paraná

P l a n t ã o : (044) 222-1879
(044) 9744)729
(044) 972-3278

Residência: (044) 223-3563

O v ! 9 7 - . \ a . M - /
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Rua Alberto de Oliveira, 901
Fone; (044) 224 ■3726
Fax: (044) 224 -3127

arilu(o wnet.com.br
Maringá -Paraná
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4TA CONTRQV.n■ T R E I N A M E N T O E M

"Nosso estilo de ensino
éagressivo enosso aluno

tem que sair daqui sabendo".
í

mação. Ao executar acompleta rees¬
truturação da escola de Maringá, a
DATA CONTROL acredita no desen¬
volvimento da região ecoloca oque
há de mais moderno no ens ino de
informática ao alcance da população.
ADATA CONTROL hoje éaprincipal
opção para quem busca aprender
não somente informática, mas tam¬
bém uma qualificação profissional de
a l t o n í v e l .

I

Vi

t i - .

i.. f p '
l

Carlos, Joice, Cláudio ePedro: Diretoria coesa na busca da eficiência total.
"Empresário que for procurado

DATA CONTROL INVESTE estudou na DATA CONTROL pode
contratar. Com certeza estará, a

NA ESCOLA DE MARINGA P r̂ daquele momento, mdhoram
do odesempenho de sua empresa.

Ainstalação de um conjunto de
computadores MMX eaamplia¬
ção das instalações colocam a
DATACONTROL na vanguarda do
ensino de informática em Marin¬
gá.Conforme palavras do seu di¬
retor, Cláudio R. Neves,a DATA

investiu pesado
na área de material didático e
instrumentos de ensino, porque
aprender informática hoje étão
importante quanto foi no passa¬
do aenergia elétrica eos meios
de comunicação etransporte.

1
C O N T R O L

Ciaudto R. Neves: Profissão de fé nos jovens eno futuro da informática.

Mas não só em equipamentos in- As estratégias de trabalho
veste aDATA CONTROL. Nos seus adotadas incluem apossibilidade
compromissos sempre figura ada formação de turmas especiais
perspectiva do emprego futuro. Ca- para empresas. Programas '
da aluno matriculado éum profis- específicos ehorários compatíveis
sional em potencial que aguarda com os turnos de trabalho são as
com ansiedade seu posto de traba- principais comodidades da parceria
Iho, Por isso oesmero em sua for- empresarial. Em termos de recipro¬

c i d a d e , a D ATA C O N ¬
TROL está aberta ao diá¬
logo sobre valores ecro-
nograma de vencimen¬
tos mais adequados às
partes.

"Falo com certeza absoluta:
dentro de 10 anos ninguém

conseguirá viver sem um
computador. Vai ser

necessidade, não opção."

As condições de aprendizagem
na DATA CONTROL são ideais:
ambiente com ar refrigerado,
equipamentos de última gera-
ção como os computadores **
MMX'200 eprogramas de alta
performance, aulas de laborató- Ku
rio emonitores no plantão tira- FM
dúvidas. * "

F

' i V
\ :

DATA CONTROL
Ruajoubert de Carvalho,268
TEL(044) 226-2821Edite Oias, vereadora, Amonío Permemon Diretor da .Adm eBasílio Baeafin,

více*pre$i<lente da Câmara*. Maringá está pavlmentsitdo ocaminho do desem*oKimemo

O i U S T- A C l M - 1 ! )
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Para ter proteção ao crédito,
conte com ocrédito da ACIM.

Por sua tradiçõo e
experiência, eainda por
sua própria finalidade
como instituição, aACIM
merece todo crédito
quando oassunto é
proteção ao crédito.
Inclusive porque ao manter

SCPC -Serviço Central
de Proteção ao Crédito e
Informações, oúnico lucro
visado pela ACIM éolucro
de quem confia em seus
serviços:

o

SCPC: Pessoa Física
SPI; Proteção Imobiliária
Videocheque Serasa:
cheques devolvidos,
roubados ou extraviados.

Procure aACIM ou solicite pelo fone 221 -5050 avisita de um
representante credenciado para ter acesso, por voz ou via

micro/modem, òs informações que reduzem ao mínimo orisco.

Rua Néo Alves Martins, 2321 -CEP 8701 3-060 -Maringá -PR
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ASANTA CASA DE MARINGA tem um hospital inteiro
ásua disposição por um preço muito menor do que você imagina.

Atendimento 24 horas, com plantão médico epessoal especializado,
equipamentos de última geração,

moderna UTI Adulto, Pediátrica eNeo-Natal.
E. em caso de emergência, você ainda conta com atendimento

em qualquer parte do País, nos hospitais conveniados com a

ABRAMGE
Associação Brasileira de
Mcdictna dc Cfiço

Garanta asua saúde eada sua família!
Só aSANTA CASA DE MARINGÁ poderia fazer

OPLANO DE AMOR ÀVIDA.

. %

Santa Casa
S a ú d e

Rua Furtado Mendonça, 245 -Tetefax: 222-3630
E-mail; scasa@n6tsix.com.br

-
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racionázação
Todos os anos são realizados no país centenas de cursos
com d inhe i ro do FAT. A té 1996 não hav iam ins t rumen¬
tos que mensurassem os resultados; este trabalho agora
éfeito pelas universidades estaduais, que descobriram
muitas irregularidades Fernandez? Projeto aproxima

u n i v e r s i d a d e e c o m u n i d a d e

Curso licitado que não aconteceu,
aulas de informática com apenas um compu¬
tador para 18 alunos eempresa de informá¬
tica dando aulas no setor de construção civil,
Estas foram algumas das irregularidades
constatadas nos cursos financiados pelo Fun¬
do de Amparo ao Trabalhador -FAT, no
Paraná. Estes cursos existem em todo país,
com aparticipação de centenas de milhares
de trabalhadores todos os anos.

Apesar da importância da iniciativa,
atd oano passado não havia preocupação
em aferir aaplicação eeficiência dos cursos.
Mas oGoverno Federal exigiu amonitoração
dos resultados. Assim, no Paraná foi assina¬
da parceria para .Acompanhamento eAvalia¬
ção da Qualificação eRequalificaçâo Profis¬
sional. entre aSecretaria Estadual do Tra¬
balho, Mtb, Sefor, Codefal eas universida¬
des de Maringá, Londrina, Ponta Grossa,
U n i o e s t e e U n i c e n t r o .

As cinco universidades, num ato iné¬
di to ede ixando de lado ve lhos ba i r r ismos e
rivalidades, estão atuando em conjunto na
verificação da eficácia dos cursos. No Páraná,
adotação orçamentária este ano éde R$
12,8 milhões para financiar estes treinamen¬
tos, ministrados por empresas públicas ou
privadas, após licitação.

fôlego, consumindo mais de quatro mil pági¬
nas. Os dados foram reunidos apartir do
acompanhamento de 111 cursos ministra¬
dos em I7cidades.

^5milhões. “São parcerias que nos aproxi¬
m a m m a i s d a c o m u n i d a d e . O m u n d o a t u a l
não permite que fiquemos isolados", comen¬
ta Jorge Femandez.

Um destes convênios mostra origor
da Sert; haverá uma supervisão gerencial
nas empresas que promovem os cursos, e
aquelas que não seguirem ocontrato serão
desligadas do processo. As próprias empre¬
sas licitantes estão agindo com mais rigor.
Basla lembrar que os quatro primeiros editais
de.ste ano foram impugnados.

IRREGULARIDADES
Muitas irregularidades foram cons¬

tatadas. 0relatório apresentou onze reco¬
mendações. todas aceitas pela Secretaria do
Trabalho. Entre elas. por exemplo, aexigên¬
cia de que as empresas licitantes tenham
coordenadores pedagógicos, já que 80% dos
instnitores conheciam seu trabalho mas
sabiam dar aulas.

n a o

QUAL IDADE
Devido às mudanças que e.stão sen¬

do promovidas, alé ofinal de .setembro .só
houve duas licitações. Os re.siiltados do tra¬
balho da equipe do professor Jorge Fernan-
dez (coordenador estadual eque hoje repre¬
senta os três estados do Sul), ganharam
destaque cm nível nacional, tanto
oito quesitos de avaliação feitos pela Senafor
em Brasília, alcançaram dois primeiros lugares.

Os resultados deste trabalho
restringiram apenas àavaliação dos cursos
da Sert. Oconvênio abriu as portas para
outras nove parcerias, que deixarão nos
fres das cinco universidades este

Ochefe do Escritório Regional da
Sert cm Maringá. Ncuton Correia Finho,
acredita que. com aparticipação das univer¬
sidades no acompanhamento dos cursos, a
partir deste ano os resultados terão mais
qualidade. “As universidades estão cumprin¬
do seu papel edaqui para frente conseguire¬
mos preparar melhor os alunos para en¬
frentar omercado cic trabalho".

Aprocura pelos cursos oferecidos
através do FAT égrande. Em Maringá, de
julho de 96 aagosto de 97. houve 94 turmas.

1456 alunos- Oinvestimento lotai foi de

q u e e m

n a o s e

c o - c o m

R$ 183 mil. Entre os cursos oferecidos es¬
tão: informática, costureira industrial, pe-

a n o q u a s e

Wwm (!n F,\T -l’riiii'i|»ais iiiii(Iíiî 'íis dreiro ecarpinteiro.U N I V E R S I D A D E S
Otrabalho das universidades éreali¬

zar um acompanhamento dos cursos. Verifi¬
car se eles realmente estão acontecendo,
anal isar aestrutura oferecida, onível de
qualificação dos instrutores e, por fim, os
resultados dc cada curso. São feitas visitas e
aplicado.s ciuestionários aos empresários ven-
cedorcís das licitações, instrutores eIraba-
I h a d o r e s / a h i n o s .

Acoordenação cio trabalho em Ma¬
ringá ficou acargo do professor de Psicolo¬
gia da UEM, Jorge Femandez. Em 1996,
apesar do pouco tempo para arealização da
pesquisa, monos cie 60 dias. as equipes das
universidades estaduais realizaram um tra¬
balho c|iie c.stá mudando os rumos cio proje-

S E N A lIns t ru to res fa rão cu rsos
de atualização pedagógica
Criada Supervisão Gerencial dos
cursos. Quem não seguir
cont ra to , es tá fo ra

Prazo maior para divulgação
d o s c u r s o s

Técnicos das Universidades
estão àdisposição dos
conselhos municipais do
Trabalho para auxílio na
definição cios cursos serem
ofereddcjs

Aperfeiçoamento dos editais
de licitação (estão mais claros
eprecisos)

1) Entre as entidades com potencial
para participar das licitações para ministrar
os curso-s do FAT está oSenai. Mas isto não
acontece- Odiretor Regional cio órgão no
Paraná. Ito Vieira, culpa oprocesso cie licita¬
ção, que émuito lento. “Não podemos mon¬
tar uma estrutura, entrar em licitações e
ficar esperando oresultado. Temo.s uma pro-
gramaçãoa ser seguida", explica Ito.

Asugestão do diretor cio Senai édc
que instituições ele ensino, as iinivcr.sidadcs
eaSERT. pesciuisein as necc.ssiclades cto
mercado de cada região com base nos proje¬
tos cie fomento edesenvolvimento cios mu¬
nicípios, elaborem uma planilha dc <iistos e
comeuem atrabalhar no sentido de atemebr
as necessidades.

2)

3)

4)

5)
t o .

Orelatório exigiu um trabalho de
1 ' ■ \ < : n i - o t i i ‘ ) 7



VENHA
SABOREARd a

D i r e t o r i a

ACULINÁRIA
QUEDADia 01/09; Laurj' Ely, Supe¬

rintendente de Negócios
d a C a i x a E c o n ô m i c a F e d e ¬
ral eLuiz Henrique Mar-
son Sardi, participam de
r e u n i ã o d a D i r e t o r i a d a
A C I M .
Dia 04/09; José Luiz Sander,
Diretor para Assuntos da
Prestação dc Serviços: Eli¬
zabe te Emíd io . P res iden te
do Conselho da Mulher ; e
Maria Alice Pinatti, Dire¬
tora dc Relações Públicas,
participam do 1" Jantar
Empresarial da Vila Morangueira no
Rcslaurante do Parque dc Exposições.
Dia 08/09: Os coordenadores da Uni-
pem, Carlos Augusto Fontanini cJover-
si Rezende, ])artidpam de reunião da

ÁGUA
NA BOCA

Restaurante, pizzaria,
grill. Todo renovado

e m u i t o b o n i t o . Ve n h a
c o n h e c e r o n o v o

Restaurante Nápoli.
Toda atradição que

você |á conhece
e m u i t o m a i s .

Um ambiente mui to

A A C I M r e c e b e a v i s i t a d e d i r e t o r e s d o S i v a m a r

a l u s i v a a o 3 2 ” a n i v e r s á r i o d a E m b r a t c l
n o H o t e l D e v i l l c .
Dia 18/09: Antônio Fermentão, Diretor
para Assuntos Coiiuinitários participa
da abertura da Campanha Nacional dc
Trânsi to, em Mar ingá

M a r i a A l i c e P i n a t t i c E l i z a l j c t c

Emídio participam de Jantar dc Posse
d a n o v a d i r e t o r i a d o S i n d i c a t o d o s H o s ¬

pitais de Maringá.
Dia 25/09: .-\nlônio Fermentão partici¬
pa de coquetel de lançamento do livro
■‘Siscomex Importação", no auditório da
Biblioteca Municipal.
Dia 26/09: Diretores da ACIM partici¬
pam da Abertura do IFórum Capital
Trabalho, no Hotel Deville.

Antônio Fermentão participa de
sessão solene de outorga de título de
c idadão benemér i to de Mar ingá aA l¬
berto Contar eReinaldo Costa, na Câ¬
mara Munic ipal .
Dia 29/09; Diretores da .ACIM partici-
pasn de reunião com sindicatos da
Liniáo Intersindical por Maringá.

D i r e t o r i a .
Pedro Granado Martines, presi-

tUíiite do Conselho Deliberativo da
ACIM; Lúcia Andréa Carnelossi, Ad¬
ministradora do Shopping Royal
Plaza, eMarcos P i ipu l in , Re lações
públicas, participam dc reunião de

agradável, decoração
tocla nova, atendimento

impecável.
Mas tem coisas- que

n ã o m u d a r a m : o s a b o r
e a e x c e l e n t e

qualidade das refeições.
Venha saborear tudo

q u e o n o v o
Restaurante Nápoli tem.

d i r e t o r i a .
Dia 15/09: Massao Tsukada, presidente
(lo Sivamar, Moacir Montalváo eCláu¬
dio Rossi, diretores, participam de reu¬
nião da diretoria.

Car los Afonso Bor to lo t to , supe¬
rintendente; Adelmo Rabelo, Sérgio
Yahoo eJosé Wandcrlei Nicola, geren¬
tes. cVilmar Xavier, conselheiro do
Banestado, participam de reunião da di¬
retor ia.
Dia 16/09: Opresidente da ACIM, Hé¬
lio Costa Curta participa de solenidade

A c u l i i í A r u U E D / t i t B U A WA B O C A

Rua Santos Dumont, 2555
Maringá -PR -Fone 222-9162Empreendedores do Royal Plaza.

durante reunião da .ACIM
Coordenadores do Unipem

participam de reunião

3Oii iJ iT- , IC/ IA.

L
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Negócio

lliii capíüilo de H O S P I T R I *
SMAPClH

nossa história i ' ' < ^ i i● " I

São Marcos, Ontem:
se preparando para crescer

Há 55 anos omédico Said Ferreira fundava ohospital
São Marcos. Uma história de pioneirismo. valorização
do ser humano eserviços inestimáveis prestados
à c o m u n i d a d e

rurgia Vascular, Otorrinolaringologia e
Oftalmologia. Presta serviços de Video-
cirurgia nas áreas de Ginecologia Obs¬
tetrícia eGastroenterologia.

Para dar amaior segurança pos¬
sível aos pacientes, oSão Marcos im¬
plantou comissões de Controle de In¬
fecção Hospitalar ede Ética Médica. O
alto nível de qualificação dos funcio¬
nários éuma das exigências da empre¬
sa. Por isto, 0hospital envia seus cola-
boradore.s para participação de cursos,
t a n t o n a á r e a d c r e c u r s o s l u i m a n o s
quanto em treinamentos específicos
n o s e t o r d e s a ú d e .

Ahistória do São Marcos,
seus 35 anos, éum capítulo da história
de Maringá que completou recentemen¬
te 50 anos. Nos seus anais constada rea¬
lização de ações pioneiras, como area¬
lização do primeiro transplante Renal
feito em Maringá, em 1983. Para
fatos como este aconteçam, aempresa
se mantém em constante sintonia com
oque há dc mais moderno, tanto
termos de equipamentos como de pro¬
cedimentos cirúrgicos. '

Natural de Dois Córregos, Sáo
Paulo. Sak l Fe l íc io Ferre i ra se formou
em Med i c i na em Cur i t i ba . I n i c i ou sua
vida profissional em Atalaia, se mudan¬
do posteriormente para Maringá, um
centro maior, com mais perspectivas de
crescimento. Clínico Geral, logo vislum¬
brou apossibilidade de fundar um hos¬
pi ta l co in bom padrão técn ico ehuma¬
no em te rmos de a tend imen to .

A-ssim nasceu oSão Marcos, em
21 dc setembro de 1962, l iá cxalamon-
tc 35 anos. Inicialmcnte com 20 leitos,
ainstituição particular, aberta atodos
os colegas médicos, foi crescendo até
atingir os 110 leitos atuais. Éconside¬
rado um dos melliores hospitais de Ma¬
ringá eda região, realizandu em média
1 . 3 8 0 a t e n d i m e n t o s m e n s a i s .

A t u a l m e n t e , o S ã o M a r c o s é d i ¬
rigido pela esposa de Said Ferreira,

Dona Irma Badotti Ferreira, epela fi¬
lha, Ligia Ferreira Egoroff. Adireção
m é d i c a c a b e a o fi l h o M a r c o s V i c t o r

Ferreira ea. João Paulo Bounassar, am¬
b o s m é d i c o s .

E S P E C I A L I D A D E S

Em função da modernização e
progresso da Medicina, com osurgi¬
mento de outras especialidades, adi¬
reção do São Marcos fez opção de ra¬
cionalizar para .sobrcvdver. Ou seja, pas¬
sou aatender algumas especialidades
somente, procurando fazê- lo da melhor
forma possível. .

D e s t a f o r m a , a t u a l m e n t e c o m
setenta leitos, oHospital eMaternida¬
de São Marcos atende as especialida¬
des de Ginecologia. Obstetrícia, Cirur¬
gia Geral, Gastroenterologia, Clínica
Médica, Pediatria, Cirurgia Plástica, Ci-

n o s

q u e

c m

S E R V I R A C O M U N I D A D E
No Brasil, os serviços médicos e

hospitalares náo são valorizados dc ma¬
neira justa. Assim, agrande afirmação
do Sáo Marcos ésua própria existên¬
cia. sua continuidade eaperspectiv'a
de desafios para prosseguir no mister
de Serv i r àComun idade.

Na primavera dc .seus 55 anos, o
agradecimento, agratidão eterna aos
médicos do corpo clínico, enfermeiros,
s e u s 1 4 0 f u n c i o n á r i o s e a c o m u n i d a d e
maringaense que sempre oprestigiou
etornou-se arazão maior, osímbolo
m a i o r d e s u a v i d a .

‘Meu Negócio" éinna homenaBem quo u.\CIV1
pre>laans assnriadus mais (radicionaU.

São Marcos, hoje,
35 ano.s de tradição



. ■

s i m

de trajeto
porAlber de Brito

Acidente de trajeto envolve a
trabalhadora da residência àem-

ocorrem 88% dos acidentes,
sendo que 70% nos primei¬
ros 10 minutos ao volante.

Acada 10 acidentes,
duas vítimas ficam grave¬
mente fe r idas com lesões
complexas, sendo as seqüe-
Ias de difícil tratamento,
c o m o : l e s õ e s c e r e b r a i s

m a s s a

presa Este trajeto érealizado por pe¬
destres e, em sua grande maioria, por
veículos de pequeno porte, como bici¬
cletas emotocicletas..

Os veículos de pequeno porte, no
dia adia, enfrentam uma verdadeira guer¬
ra com veículos de grande porte, Cha-
mamos de “guerra" devido ao numero
assustador de mortes por ano em nosso
país; uma acada 15 minuto.s (total de 50
mil) Afaixa etária media éde 33 anos. E
0terceiro maior índice de mortes no

irreversíveis, paralisia dos
membros inferiores (paraplcgia), para- CINTO DE SEGUIW'ÍÇA
lisia de todos os membros, por lesão da
coluna cervical (tetraplegia), lesões funções:
menos graves, mas que incapacitam para
0 t r a b a l h o .

Ocinto de segurança tem várias

1) Evi ta 0 impacto (nos ocupan¬
tes) causado pela colisão do veículo con¬
tra obstáculos. Além disto, duas outras
colisões são evitadas: ado ocupante
contra oveículo, eados órgãos contra a
parede do corpo. Ele evita assim trau¬
mas do crânio, do tórax edo abdômen,
mantendo os ocupantes em posição e
conscientes, oque facilita ajuda eso¬
c o r r o a o s e n v o l v i d o s .

2) Permite maior controle do veí¬
culo em situações perigosas. Motorista
solto escorrega eperde ocontrole do
v e i c u l o n e s t e s c a s o s .

3) Melhora ocomportamento do
motorista no trânsito, valorizando apró-

país, só comparado aguerras ou catás¬
t r o f e s . Os acidentes de tráfego dão pre¬

juízo de 4,5 bilhões por ano ao país. A
maior despesa do Ministério da Saúde,
dos planos de saúde edas famílias,
advêm do trauma do trânsito.

\causa desta “guerra" éonáo
das leis de trânsito. O

c o n t r a m ã o e d e -cumprimento
manual do ciclLsta éa
sobecliênda de semáforo. Motociclistas
sem capacete, principalmente nos fms
de semana, cruzam entre dois veículos

ultrapassam pela direita, desconhe¬
cendo 0“ponto cego -do veiculo, naoneímilindo ao motorista sua v.sao O
Ltociclista <ieve se apresentar, an esrXapas.;ar. no retrovisor. As motos^ is vulneráveis aos traumas e,

também causadoras

I M P U N I D A D E
Sabemos ((ue nesta guerra não há

punição eaimpunidade éuma das prin¬
cipais causas de acidentes. Ésó ver nos
fins de semana onúmero de menores
ao volante eanáo utilização do cinto de
segurança ecapacete.

“Quem corre precisa saber que
está matando” .

o u

s ã o m a i s -
mesmo assim, sáo
de acidentes. pr ia v ida eados outros.

4) Ocinto náo ésubstituído pelo
“airbag”. Os dois equipamentos devem
ser u t i l i zados em con junto .

Alguém disse: acidente de tráfe¬
go não éuma fatalidade. Éuma doença
social e, como qualquer doença, pode
ser prevenido, tratado, curado. Aparti¬
cipação deve ser geral! Para início de SEGURANÇA
conversa, perguntas simples devem ser
respondidas afirmativamente: “Eu uso
cinto?”, “Eu compreendo osignificado educação*
social de seu uso?”, “E os passageiros
do banco traseiro?”, “Colaboro para ausa ocinto erespeita as leis do transi-
educação sobre oassunto em minha to.
c o m u n i d a d e ? ” .

a lcoo l ismo
Neste ■-

diência ce lu la res em uso .
rSlismo, qne diminui acapacidadeedlcooics ,i^umana eresponsa-

edestes, 35%

emaranhado de desobe-
do trânsito, soma-se a

Asegurança no trânsito ébasea¬
da no tripé; fiscalização, engenharia ede reflexos, .

92% dos acidentes
álcool. Também avelocidade

●4. an nAo érespeitada. Estatistica-permitida a c i d e n t e s
^ente i n f e r i o r a 4 0 K m /
ocorrem ei „ jg auma ciueda de

‘ “ "n ndpal causa de mortes dos 5;4i,ãnôs. Operímetro urbano eonde

vel por Motorista educado valoriza avida.
uso dcp o r

Aguardemos as sanções do novo
Código Nacional do Trânsito.Odesenvo lv imento do país éob¬

tido em educação básica etrabalho sé¬
rio. Cada um de nós deve ser capaz, de
realizara sua parte.

Ilr. \ltK'i' de ib ito c\fé<lico
Orlopedisla em MariiUiás á o a

a o s
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0TELEFONE DA
ACIM FICOU ASSIM;

T '

Continuando oprocesso de
melhoria de seus serviços aos

*Assoc iados , aACIM en t ra na e ra
digital com novo sistema telefônico,
oDDR -Discagem Direta aRamal
através de Fluxo Digital Bidirecional
de 30 canais.
Com esta providência, alguns
números de seus telefones sofreram
mudança. Assim, para estabelecer
contato imediato com aACIM,

“atualize sua agenda de acordo com
oseguinte quadro:

Números te le fôn icos a l te rados :
GERAL

íFAX „
ISCPC
.ft Números sem alteraçõo:

CONSULTORIA ACIM ___
CASAMERCOSUL

‘AG. JARDIM ALVORADA

221-5050
221-5007
221-5011

226-5543
226-4995
228-3774

A C I M
Rua Néo Alves Martins, 2321 -CEP 87013-060 -Maringá -PR
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0que era bom ficou melhor.
onvencional Top Bus

AR CONDICIONADO

POLTRONAS SUPER PUIMANN
r MOTORISTAS TREINADOS

i RADAR CONTROL LASER

ènão poi®
\üüo issO’

Moce

tsóa
\

● : s

€xecut ivo Top Bus LV
AR CONDICIONADO COMPUTADORIZADO

52B3POLTRONAS SUPER PULMANN

COM APOIO PARA PERNAS (Sj
AUTO SERVIÇO DE BORDO

RADAR CONTROL LASER
^ êCÂMERA DE AUXÍLIO ÀS MANOBRAS ● « «■ t n r .

V#▶MOTORISTAS TREINADOS

V

Maringá agora tem os dois mais novos serviços de
Viaçâo Garcia: Top Bus convencional eExecutivo
Top Bus. No convencional você tem ar condicionado,
poltronas maiores, maior espaço entre poltronas, radar
evidros fumê. Evocê nâo paga nada mais por isso.

Com 0Executivo Top Bus, além do ar condicionado,
do radar de auxílio ao motorista, da câmera de tele>
visão que auxilia manobras, das poltronas tipo Pul-
mann, mais largas ecom maior reclinação e
espaçamento entre elas, você tem também apoio para
as pernas eauto serviço de bordo.
Em suas próximas viagens, use os novos serviços de

Viação Garcia. Oque era bom ficou muito melhor.

t w

V I A C A O
GARCIA |[^

Seu lar nos caminhos do Brasil


